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Capítulo 1

			 

			– Esse homem é um mulherengo! – disse Mattie à mãe. Cada milímetro do seu corpo magro de um metro e cinquenta e sete centímetros de estatura lançava fúria. Até a sua cabeleira incontrolável de cor torrada à altura dos ombros brilhava de indignação.

			– Mattie, dá-me a impressão de que estás outra vez a emitir um juízo precipitado – repreendeu-a a mãe, sentada atrás da secretária. – E ambas temos consciência das vezes que te enganaste ao julgar uma pessoa. Além disso, Mattie, não te parece que pode estar a afectar-te o facto de, depois de saíres com Richard durante três meses no ano passado, teres descoberto que estava noivo e que ia casar-se com outra?

			Mattie preferia não pensar na humilhação que sofrera quando Richard a informou que não podiam voltar a ver-se já que ia casar-se na semana seguinte.

			– Embora, pelo que me contaste dele, este homem parece meio… maluco – constatou a mãe de Mattie.

			– Só meio? – disse Mattie com desagrado. – Já te disse que anda a sair com quatro mulheres ao mesmo tempo, mãe. Quatro! – exclamou Mattie com incredulidade. – E parece que três delas são casadas.

			– Nesse caso, deviam ter mais bom-senso – sentenciou a mãe, uma versão da sua linda filha com mais uns anos e alguns quilos a mais. – Receio que para alguns homens pareça mais seguro sair com muitas mulheres ao mesmo tempo.

			Mattie franziu o sobrolho.

			– Como mais seguro?

			– Isso protege-os das mulheres que têm em mente o casamento – a mãe sorriu cinicamente.

			– Que mulher no seu perfeito juízo quereria casar-se com um homem assim? – inquiriu Mattie em tom de desprezo. – Não passa de um porco!

			– Pessoalmente, acho que devia ser açoitado em público – observou uma voz rouca de homem.

			Mattie, de pé diante da secretária da mãe, ficou imóvel, negando-se a voltar a cabeça enquanto o seu rosto corava de vergonha ao dar-se conta de que alguém, e para cúmulo um homem, tinha ouvido a sua conversa.

			Mas a mãe parecia descontraída e sorria ao recém-chegado.

			– Em que posso ajudá-lo?

			– O meu nome é Jack Beauchamp – disse o homem, apresentando-se. – Liguei ontem por telefone para ver se podia deixar aqui o meu cão no próximo fim-de-semana. A senhora sugeriu-me que primeiro devia ver as suas instalações – lembrou-lhe ele.

			Mattie empalideceu. Aquele homem era um possível cliente; pelo menos, o seu cão era.

			– Espero não ter interrompido nada… importante – comentou ele. – Disse-me que podia vir hoje, domingo, ao meio-dia.

			Mattie engoliu em seco.

			– É claro, senhor Beauchamp – respondeu a mãe de Mattie. – Vou mostrar-lhe o canil. Segundo me lembro, tem um collie, não é verdade?

			Mattie sorriu com afecto. A sua mãe jamais se esquecia da raça de um cão.

			– Sim, Harry – confirmou Jack Beauchamp. – Mas, se estiver ocupada, não vejo nenhum inconveniente em que a sua ajudante me mostre as instalações.

			Ajudante? Sim, não estranhava que àquele homem parecesse exactamente isso, pensou Mattie. As calças de ganga e a t-shirt azul eram ideais para trabalhar nos canis. Normalmente, dava uma mão à mãe aos domingos; no entanto, não era o que fazia o resto da semana.

			Mattie respirou fundo antes de se voltar. Depois de fazê-lo, susteve a respiração ao ver-se diante do homem mais atraente que alguma vez tinha visto.

			Devia ter trinta e tal anos, alto, esbelto, com cabelo escuro e curto e os olhos castanhos mais profundos que ela alguma vez tinha visto. Uns olhos que pareciam chocolate líquido. Uns olhos quentes.

			E o resto da cara também não estava mal, avaliou Mattie. Uma fisionomia bronzeada, com um nariz que parecia ter sido partido há uns anos atrás, uma boca sensual e sorridente; só o queixo proeminente traía uma pose descontraída e um fato informal que consistia numa t-shirt preta e umas calças de ganga azuis escuras.

			– Será um prazer mostrar-lhe os canis, senhor Beauchamp – disse Mattie assentindo friamente. – Como você mesmo reparou, a minha mãe está muito ocupada neste momento.

			– Ah – assentiu ele com um olhar sorridente e algo brincalhão ao tomar nota da correcção subtil da posição dela.

			Mas não disse: «Desculpe o engano». Nem… «Devia ter reparado como são parecidas». Só um «Ah».

			– Mas…

			– Por favor, mãe, continua com o que estavas a fazer – interrompeu Mattie firmemente. – Tenho a certeza de que o senhor Beauchamp e eu podemos tratar disto sem problemas.

			A mãe lançou-lhe um olhar inquisidor e cheio de preocupação. Depois da conversa que acabavam de ter sobre homens, a mãe sabia de que humor estava e isso preocupava-a.

			O negócio da mãe tinha passado por um mau bocado durante o último ano. No entanto, The Woofdorf era uma canil de alto nível, o orgulho da mãe durante vinte anos. Um facto que Jack Beauchamp estava prestes a descobrir.

			– Siga-me, senhor Beauchamp, vou mostrar-lhe a residência dos nossos hóspedes.

			– Só tem que me assobiar ao ouvido e segui-la-ei onde quiser.

			Mattie voltou-se para ele bruscamente ao ouvir aquelas palavras extraordinárias e viu-se quase com o nariz colado ao peito musculado de Jack.

			Involuntariamente, recuou antes de responder.

			– Desculpe, o que disse? – não era possível que tivesse ouvido bem.

			Jack Beauchamp olhou para ela com perfeita inocência.

			– Disse que está um tempo muito agradável para esta estação do ano – respondeu ele calmamente, com o seu escuro olhar sorridente e desafiador.

			Na verdade, aquele homem estava a rir-se dela desde que interrompera a conversa que estava a ter com a mãe.

			E Mattie não engoliu o que agora dizia que tinha dito.

			– Passe à frente, por favor, senhor Beauchamp – disse ela secamente enquanto segurava a porta para que aquele homem passasse.

			– Não, passe você primeiro, menina Crawford – respondeu ele inclinando a cabeça.

			Mattie não tinha a certeza de que o facto de que, justamente quando ela estava prestes a atravessar a soleira da porta, ele decidisse fazê-lo ao mesmo tempo fosse acidental, colando-lhe as costas à ombreira da porta e as curvas da parte dianteira do seu corpo ao dele.

			– Desculpe – murmurou Mattie quando ambos atravessaram a soleira juntos e quase à pressão.

			– Não tem que se desculpar – respondeu ele com uma expressão inconfundivelmente brincalhona quando ambos se encontraram sob o sol primaveril.

			– Talvez seja melhor que não me siga de tão perto, senhor Beauchamp – disse ela com voz tensa.

			Ele continuou a sorrir.

			– Vou tentar, menina Crawford – ele obedeceu enquanto a seguia por um caminho ladeado de lençóis de flores que conduzia aos canis. – O seu rosto é-me familiar. Não nos vimos já antes?

			Mattie susteve a respiração. Ter-se-ia aquele homem dado conta de como ganhava ela a vida, de como se conheceram? Sendo assim, não lhe ia custar muito chegar a uma conclusão. Mas ela negaria tudo, pela sua mãe.

			Mattie voltou a cabeça para lhe responder e surpreendeu-o com os olhos fixos no movimento das suas ancas enquanto andava.

			Que atrevimento!

			– Duvido muito que frequentemos os mesmos círculos sociais, senhor Beauchamp – respondeu ela.

			– Eu não frequento nenhum círculo social específico, menina Crawford. Tenho a certeza de que não nos conhecemos numa festa ou algo do género. É só que a sua cara não me é estranha, é só isso – respondeu ele, encolhendo os ombros.

			– Garanto-lhe que não se passa o mesmo comigo – Mattie lançou uma gargalhada evasiva ao mesmo tempo que fechava as pálpebras para esconder o brilho de aborrecimento dos seus olhos.

			É claro, Mattie tinha plena consciência de que mentia.

			– Por aqui – indicou-lhe ela bruscamente ao mesmo tempo que abria a porta que dava para os canis. De imediato, foram recebidos pelos latidos dos cães. – Todos os compartimentos estão alcatifados e também têm aquecimento.

			Enquanto passavam pelos compartimentos, Mattie ia acariciando as cabeças dos cães através das portas metálicas.

			– Como pode ver, em cada compartimento há uma poltrona para os cães que prefiram sentar-se nalguma coisa macia. Cada cão que chega recebe um cesto e um colchão limpos, embora alguns clientes prefiram trazer as suas próprias coisas.

			Automaticamente, Mattie começou a dar explicações em tom profissional sobre o cuidado dos cães, já que estava familiarizada com o trabalho por ajudar a mãe aos fins-de-semana. Além disso, embora soubesse que os preços da mãe não eram baratos, queria que Jack Beauchamp soubesse que o serviço que proporcionavam era excelente.

			– Também fornecemos um televisor para os cães que gostam de ver televisão – explicou ela com indulgência. – Como pode ver…

			Mattie calou-se ao dar-se conta de que tinha perdido Jack Beauchamp no segundo compartimento.

			Surpreendeu-o agachado em frente à porta de malha metálica enquanto um labrador o cumprimentava com entusiasmo.

			Mattie recuou até se juntar de novo a ele, a sua expressão foi-se suavizando ao mesmo tempo que ela também se agachava para acariciar Sophie atrás da orelha.

			– É encantadora, não é verdade? – disse ela em voz baixa. Aquela cadela era uma das suas preferidas.

			– Linda! – Jack Beauchamp voltou a cara e sorriu. – E tão simpática.

			Mattie sentiu um nó na garganta. Aquele homem era demasiado atraente para ela.

			– Sophie é simpática para toda a gente – comentou Mattie secamente; mas, nesse momento, deu-se conta de como tinha sido brusca, embora já não pudesse fazer nada para remediá-lo. Além disso, não queria gostar daquele homem. – O dono morreu há três meses; como a família não queria ficar com a cadela, trouxeram-na para a minha mãe a matar. Por isso, ainda aqui está.

			A sua mãe jamais mataria um animal saudável, por esse motivo, agora tinha quatro cães.

			Normalmente, Sophie andava à solta a seguir a mãe por todo o lado, mas como naquele dia a mãe tinha estado à espera da visita de um cliente, tinha metido Sophie num dos compartimentos até que o cliente se fosse embora.

			– É terrível – disse Jack Beauchamp franzindo o sobrolho enquanto continuava a acariciar Sophie.

			– Sim, é. E agora, se fizer o favor de me acompanhar… – Mattie voltou à sua atitude profissional. – Vou mostrar-lhe os compartimentos vazios para que veja onde poríamos… Harry?

			– É uma divisão muito luxuosa – reconheceu Jack Beauchamp uns minutos depois sentando-se na poltrona que havia num canto do compartimento.

			– Os cães são uns animais tão fiéis e meigos… parece-nos que merecem o melhor – comentou Mattie.

			Os olhos castanhos daquele homem estudaram-na durante uns segundos.

			– Estou totalmente de acordo – respondeu ele por fim. – Harry vai gostar muito disto.

			Jack Beauchamp pôs-se de pé e acrescentou:

			– Sei que lhe vai parecer estranho, mas Harry, desde que era um cachorrinho, esteve sempre comigo. Agora tem seis anos e nunca esteve num canil.

			Mattie enterneceu-se ligeiramente. Como tinha sido criada com animais, sentia a mesma fraqueza por eles que a sua mãe. E não havia dúvidas de que Jack Beauchamp gostava muito do seu cão.

			– Tenho a certeza de que ficará bem connosco – garantiu-lhe ela quando, uma vez mais, ele se agachou diante de Sophie para acariciá-la. – Permita-me que o leve lá fora para lhe mostrar a zona onde deixamos os cães correr e fazer exercício.

			Mattie fechou a porta dos canis ao sair.

			– Embora cada cão, individualmente, dê, além disso, um longo passeio por dia.

			Jack Beauchamp lançou-lhe outro sorriso devastador.

			– Este lugar é melhor que muitos hotéis.

			– Sim – disse Mattie.

			Tinha custado muito dinheiro construir aquele canil luxuoso e custava ainda mais mantê-lo. Era um hotel canino de primeira classe.

			– Você e a sua mãe gerem o negócio sozinhas ou têm empregados? – perguntou ele enquanto regressavam ao escritório.

			– Temos ajuda – respondeu Mattie evasivamente, antes de mudar de assunto. – É um sítio bonito, não lhe parece?

			Era. A poucos quilómetros de Londres, parecia que estavam no meio do campo. Os jardins do canil estavam cobertos de flores.

			– Sim, lindo – murmurou ele.

			Mattie voltou-se para olhar para ele e ficou sem respiração ao surpreendê-lo a olhar fixamente para ela.

			De imediato, Mattie ficou rígida.

			– Agora será melhor falar com a minha mãe para ultimar os detalhes da estadia do seu cão – disse-lhe ela ao entrar no escritório.

			A mãe levantou o olhar e sorriu.

			– Espero que tenha achado este lugar do seu agrado, senhor Beauchamp – disse a mãe de Mattie sorrindo-lhe ardentemente.

			– É perfeito – respondeu ele com voz calma.

			Uma vez mais, quando Mattie olhou para ele, surpreendeu-o com os olhos fixos nela, não na sua mãe.

			– E, por favor, trata-me por tu e chama-me Jack – disse ele à mãe de Mattie.

			– Diana – respondeu ela sem sentir o nervosismo da filha.

			É claro, a mãe devia ter uns dez anos a mais que Jack Beauchamp, enquanto que ela devia ser uns dez anos mais nova. No entanto, a mãe ainda era uma mulher atraente e era viúva há muitos anos. Com certeza que a sua mãe insistia em que tinha gostado demasiado do marido para ter relações com outro homem; apesar de tudo, qualquer mulher que não se fixasse no atraente Jack Beauchamp devia estar meio morta.

			– Importas-te de me dizer como ouviste falar do The Woofdorf, Jack? – perguntou Diana. – Ouviste falar de nós através de algum amigo, por um anúncio…?

			– Por estranho que pareça, encontrei um dos vossos cartões no meu escritório. Não faço ideia de como foi lá parar.

			De repente, Mattie concentrou a sua atenção na dúzia de fotografias que adornavam uma das paredes do escritório enquanto albergava a esperança de que nem a mãe nem Jack Beauchamp notassem como de repente se sentia angustiada.

			– Foi uma sorte – reconheceu ele.

			– Sim, é verdade – respondeu Diana.

			– Já disse à tua filha que Harry nunca esteve num canil, nem sequer num tão luxuoso como este – admitiu ele. – O que se passa é que tenho que estar em Paris no próximo fim-de-semana e, como o resto da família também vai, não posso deixar o meu cão com ninguém; normalmente, quando tenho que me ausentar, deixo-o com alguém da minha família. Reconheço que deixei para a última da hora, porque me custava muito fazê-lo.

			Família? Que família? Não era possível que aquele homem também fosse casado… ou era?

			– Todos os que deixam os seus cães pela primeira vez aos cuidados de outros sentem o mesmo, Jack – disse-lhe Diana compreensivamente. – Mas garanto-te que cuidaremos bem de Harry. Quer dizer, se…

			– Peço-vos que me desculpem – interrompeu Mattie bruscamente, ansiosa por se afastar daquele homem. – Tenho que ir e… enfim, tenho coisas para fazer.

			Mas Jack Beauchamp ficara à porta ao entrar e continuava a bloqueá-la quando Mattie se voltou para sair.

			– Agradeço-lhe muito que me tenha mostrado as instalações. Foi um prazer conhecê-la, menina Crawford.

			Ela olhou para ele sem pestanejar.

			– Igualmente, senhor Beauchamp.

			– Espero que nos voltemos a encontrar – disse ele com voz suave.

			Mattie, por seu lado, esperava justamente o contrário.

			Mattie saiu dali com toda a pressa e quase sem respiração.

			Portanto aquele era Jack Beauchamp.

			Não podia negar que era atraente, nem o seu encanto… nem os seus olhares. A mãe também parecia gostar dele. Mas isso não era estranho, a mãe gostava e confiava em quase toda a gente, até na empregada que as tinha roubado no ano anterior.

			Mas… como ia ela imaginar que ao deixar aqueles cartões de apresentação de The Woofdorf pelos escritórios da JB Industries o próprio presidente ia ali aparecer para deixar o seu cão no fim-de-semana da Semana Santa?

			Sem dúvida, ia ter que dar explicações à mãe quando Jack Beauchamp se fosse embora.

			Porque o homem de que tinha estado a falar com a mãe e ao qual tinha chamado porco e de quem tinha dito que merecia que o açoitassem em público era Jack Beauchamp.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Que homem tão encantador – disse Diana quando se voltou depois de ver Jack afastar-se no seu carro desportivo vermelho.

			Mattie tinha um bom motivo para pensar o contrário e sabia que devia dizê-lo à mãe.

			– Tão simpático, apesar de ser evidente que é rico. Como diria o teu avô, não tem subterfúgios – acrescentou Diana. – Enfim, decidiu deixar Harry aqui durante os quatro dias da Semana Santa, portanto, estamos quase lotados. Tenho que admitir que… Mattie, o que se passa?

			De repente, Diana pareceu dar-se conta da expressão de desânimo da filha.

			Uma coisa natural, tendo em conta que, apenas uma hora antes, Mattie tinha descrito aquele homem em termos muito diferentes. É claro, não estava disposta a redimir-se das suas palavras; no entanto, sabia que devia contar tudo à mãe.

			Mattie respirou fundo, mas não conseguiu dizer nada.

			– Mattie… – a mãe franziu o sobrolho com expressão suspeita. – Mattie, o que fizeste?

			– O que fiz? – repetiu Mattie com uma voz mais aguda que de costume. – Por que achas que fiz alguma coisa?

			– Porque te conheço, Mattie – admitiu a mãe com preocupação. – Também sei que arranjas sempre uma confusão a seguir à outra.

			Mattie suspirou.

			– Oh, mãe… É verdade, tens razão, fiz uma coisa horrível.

			E quando Jack Beauchamp soubesse o que tinha feito, sem dúvida alguma, não levaria Harry para passar ali o fim-de-semana.

			– Bom, vais contar-me ou não? – insistiu a mãe.

			Mattie sabia que não tinha outra escolha.

			– Suponho que não há outro remédio – voltou a suspirar profundamente.

			– Com que se acompanha o que me vais contar, com café ou chocolate quente? – inquiriu a mãe.

			No passado, o café era para as pequenas indiscrições, o chocolate para as coisas mais sérias.

			– Acho que isto merece um uísque – respondeu Mattie aflita.

			As sobrancelhas loiras da mãe levantaram-se. Nenhuma confissão de Mattie merecera uísque até àquele momento. Mas, é claro, tinha havido muitas confissões, já que a impulsiva Mattie estava acostumada a agir primeiro e pensar depois. Aquela parecia ser uma dessas ocasiões.

			– Parece-me melhor voltarmos para casa – decidiu Diana.

			Mattie seguiu-a com desinteresse, consciente de que os próximos minutos iam ser pouco prazenteiros.

			A mãe preparou um chá para as duas, em vez de uísque, e ambas se sentaram à mesa da cozinha acolhedora com quatro cães a formar redemoinhos afectuosamente aos seus pés.

			– E então, Matilda Mai? – disse Diana depois de uns minutos a observar a filha com os olhos fixos na sua chávena.

			Mattie pestanejou ao ouvir o seu nome completo.

			– Agradecia-te muito que não me chamasses assim – protestou Mattie. – Na verdade, não sei por que me chamas esse nome. O facto de que a tua mãe se chamasse Matilda e a do pai se chamasse Mai não é motivo para…

			– Mattie, podes adiar o tempo que quiseres – interrompeu a mãe, – mas não tens outro remédio senão dizer-me o que fizeste.

			Mattie engoliu em seco antes de falar.

			– Lembras-te do mulherengo de que te estava a falar?

			– O mulheren…? Ah, sim, referes-te ao homem das quatro namoradas?

			– Sim, esse – confirmou Mattie. – Bom, pois esse homem é Jack Beauchamp; quer dizer, Jonathan Beauchamp. É um mulherengo! O que eu quero dizer é…

			– Acho que já entendi, Mattie – voltou a interrompê-la a mãe. – É o homem que te deixou tão chateada? O homem cuja secretária, ontem, te fez um pedido para que enviasses quatro ramos de flores às respectivas namoradas?

			Mattie bebeu um gole de chá reflexivamente.

			Como podia ter sido tão tola? Tão pouco profissional? No momento, tinha pensado ser muito esperta; agora, depois de ter conhecido Jack Beauchamp, não sabia como ele ia reagir quando soubesse o que tinha feito. No entanto, conseguia imaginar muito bem.
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